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άtƻǊ ǉǳŜ ǾƻŎş ƴńƻ ǳǎŀ ƻ 

ǘŜǊƳƻ ΨŘŜǎŘƻōǊŀƳŜƴǘƻΩΣ 

adotado por André Luiz? Não 

acha mais adequado que o 

ǘŜǊƳƻ ΨǎƻƴŀƳōǳƭƛǎƳƻΩΣ ǳǎŀŘƻ 

por KarŘŜŎΚΦΦΦέ 
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MAGNETISMO CLÁSSICO 
 
Continuação da lição IV 

SETE LIÇÕES DE MAGNETISMO 
do Barão Du Potet 
Página 17 
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Há coisas na vida que exigem de nós um menor esforço para serem 

adquiridas. Com certeza essas não são as conquistas essenciais, aquelas 
que se referem ao bem estar íntimo e à paz interior. 

No que diz respeito ao despertar de sentimentos melhores e à divulgação 
de ideias nobres, há que se levar em conta a necessidade de esforço, às 
vezes grande, acompanhado de renúncias, de perseverança e de disciplina. 

Os apóstolos do Cristo, a partir do momento em que realmente abraçaram 
a tarefa de divulgação do Evangelho, tendo compreendido com 
profundidade a sua importância, não vacilaram em deixar para trás o que 
lhes prendia aos prazeres materiais, saindo pelo mundo a espalhar a Boa 
Nova. 

Enfrentaram o frio e a fome, o cansaço extremo, os perigos das estradas. 
Deixaram para trás a casa, a família e os amigos, tudo investindo na vida 
futura, no Reino de Deus, que Jesus tinha-lhes prometido como 
recompensa aos que se sacrificassem pelo Seu nome. 

Sofreram apedrejamentos, prisões, açoites, zombarias e escárnios, porém 
não desistiram de continuar com a tarefa sacrificial e abençoada de 
informar aos outros o imperativo de se amar. Não se importaram de levar 
uma vida de sacrifício, sabedores da recompensa que lhes aguardava no 
futuro. 

A "certeza das coisas espirituais", como se referiu o apóstolo Paulo, os 
moviam e lhes encorajava a suportar qualquer dificuldade e a superar os 
obstáculos a despeito dos sofrimentos que isto ocasionava. 

Nós espíritas, trabalhadores da última hora, quanto, qualitativamente 
falando, estamos dedicando à divulgação desta obra magnífica que é o 
Espiritismo? Com que sentimentos estamos envolvidos na tarefa a serviço 
da Doutrina Espírita e do Evangelho? 

Vemos, às vezes, passistas aplicarem passes de olho no relógio com a 
sensação íntima de que as horas não passam, como se estivessem ali 
apenas para cumprir um compromisso formal, achando que com isto estão 
quites com as obrigações da caridade. Qualquer ajuda extra se recusam a 
prestar alegando cansaço, pressa ou compromissos materiais diversos. 
Recusam-se a estudar e a se aprimorar, achando que já fazem muito. Não 
existe amor, pois nem sequer há a boa vontade.  

Não existe caridade sem sacrifícios de ordem pessoal. Não dá para dividir o 
tempo entre a caridade e as distrações do mundo, visto que as últimas são, 
muitas vezes, a negação da primeira. 

A natureza não dá saltos, o progresso moral se faz por etapas, porém, já é 
tempo, se nos dizemos espíritas, de começar a refletir sobre estas coisas. 
Sobre o que ajuda e o que atrapalha a nossa evolução. A paz verdadeira é 
aquela fruto do bem que se faz aos outros, não tem origem nas aparências, 
nem muito menos no comodismo ou na preguiça.  
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Senhor, 

No silêncio deste dia que amanhece, venho pedir-Te a paz, 

a sabedoria, a força. 

Quero olhar hoje o mundo com os olhos cheios de amor; 

ser paciente, compreensivo, manso e prudente, ver além 

das aparências teus filhos como Tu mesmo os vês, e assim 

não ver senão o bem em cada um. 

Cerra meus ouvidos a toda calúnia.  Guarda minha língua de 

toda maldade. Que só de bênçãos se encha meu 

espírito.  Que eu seja tão bondoso e alegre, que todos 

quanto se achegarem a mim sintam Tua presença. 

Reveste-me de Tua beleza, Senhor, e que no decurso deste 

dia, eu Te revele a todos. 

 

 

Médium: Zita Marques Moreira de Souza 

Espírito: Irmão Antony 

 

Fonte: www.omensageiro.com.br 

 

ORAÇÃO DO AMANHECER 
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άPƻǊ ǉǳŜ ǾƻŎş ƴńƻ ǳǎŀ ƻ ǘŜǊƳƻ ΨŘŜǎŘƻōǊŀƳŜƴǘƻΩΣ ŀŘƻǘŀŘƻ ǇƻǊ !ƴŘǊŞ [ǳƛȊΚ bńƻ ŀŎƘŀ Ƴŀƛǎ 
ŀŘŜǉǳŀŘƻ ǉǳŜ ƻ ǘŜǊƳƻ ΨǎƻƴŀƳōǳƭƛǎƳƻΩΣ ǳǎŀŘƻ ǇƻǊ YŀǊŘŜŎΚ tŜƴǎƻ ǉǳŜ YŀǊŘŜŎ ǳǎƻǳ ƻ ǘŜǊƳƻ 
naquela época por ser a melhor relação possível entre a observação e o cotidiano, mas acho o 
ǘŜǊƳƻ ŀŘƻǘŀŘƻ ǇƻǊ !ƴŘǊŞ [ǳƛȊ Ƴŀƛǎ ŀŎƻǊŘŜ ŎƻƳ ŀ ŀǘǳŀƭƛŘŀŘŜΦέ 

São indagações de companheiro espírita, após ler nosso estudo: Sonambulismo natural em 
Reuniões Mediúnicas. 

Ofereci a ele a seguinte resposta: Sonambulismo e desdobramento não são sinônimos. Um e 
outro são faculdades anímicas. Mas não são a mesma coisa. 

Tanto é que André Luiz utilizou as duas palavras, em sua obra1, não como sinônimas, mas em 
situações distintas. Analisemos o assunto. 

Afirma-ƴƻǎ ƴƻōǊŜ ŀƳƛƎƻΥ άLƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ŘŜ ǎŜǊŜƳΣ ƻǳ ƴńƻΣ ǎƻƴŃƳōǳƭƻǎΣ ŘŜǎŘƻōǊŀƳ-
se letárgicos e catalépticos, assim como todos nós, quando dormimos; e os médiuns em 
geral, antes da ocorrência de qualquer fenômeno mediúnico. O fato de a pessoa ser 
ǎƻƴŃƳōǳƭŀ ŦŀŎƛƭƛǘŀǊł ŜǎǎŜ ŘŜǎŘƻōǊŀƳŜƴǘƻέΦ 9Σ ƴŜǎǎŀ ŎƻƴŘƛœńƻΣ ǎǳŀǎ ǇŜǊŎŜǇœƿŜǎ ǎńƻ 
ampliadas: 

ά9Ƴ ƎŜǊŀƭΣ ǎǳŀǎ ƛŘŜƛŀǎ ǎńƻ Ƴŀƛǎ Ƨǳǎǘŀǎ Řƻ ǉǳŜ ƴƻ ŜǎǘŀŘƻ ƴƻǊƳŀƭΣ Ŝ Ƴŀƛǎ ŀƳǇƭƻǎ ǎŜǳǎ 
conhecimentos, porque sua alma está livre. Numa palavra, ele vive antecipadamente a vida 
Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎΦέ2 

Hermínio C. Miranda, num pequeno grande livro3, afirma que 

άόΦΦΦύ ŀƭƳŀ Ŝ ŜǎǇƝǊƛǘƻ ǎńƻ Ŝ ƴńƻ ǎńƻ ŀ ƳŜǎƳŀ ŎƻƛǎŀΦ όΦΦΦύ ! ŀƭƳŀ Ş ŀ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ ƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻΣ ŀ 
ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƛŘŀŘŜΦέ 

Gebaldo José de Souza 
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Se bem entendi a hipótese que ele nos apresenta e desenvolve, a 
ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƳ άŘƻǊƳŜέ ǉǳŀƴŘƻ ƻ ǎŜƴǎƛǘƛǾƻ Ŝǎǘł ŜƳ ŘŜǎŘƻōǊŀƳŜƴǘƻΦ 
A partir daí, não é mais a alma (Espírito encarnado) que se 
manifesta, mas a individualidade (Espírito), agora livre dos 
condicionamentos que o corpo lhe impõe, com άŀǇŜƴŀǎέ ŎƛƴŎƻ 
sentidos. 

Então, o fato de o médium ser sonâmbulo é que enseja a ele entrar 
no transe anímico ς expressão do autor citado, na mesma obra ς, a 
partir do qual ocorre o desdobramento espiritual; ou seja, o 
desdobramento, nele, é consequência da faculdade sonambúlica. 
Esta facilita a ocorrência daquele. 

ά[ǳŎƛŀƴƻΣ ƳŜǊƎǳƭƘŀŘƻ num transe de perfil nitidamente anímico, 
no qual seu espírito, dono de todo um acervo mnemônico, falava 
através de seu próprio corpo físico, como uma espécie de médium 
de si ƳŜǎƳƻΦέ (p. 31). 

Já Martins Peralva4Σ ǊŜƎƛǎǘǊŀ ǉǳŜΥ ά!ƴǘƾƴƛƻ /ŀǎǘǊƻΥ é médium 
sonâmbuloΦέ 

E, na mesma obra e Capítulo (XV), à página 86, afirma: 

άh ŎŀǇƝǘǳƭƻ Ψ5ŜǎŘƻōǊŀƳŜƴǘƻ ŜƳ {ŜǊǾƛœƻΩΣ όΦΦΦύ ŜǎŎƭŀǊŜŎŜ essa 
singular mediunidade, realmente pouco comum entre nósΦέ 

άMédium de desdobramento é aquele cujo Espírito tem a 
propriedade ou faculdade de desprender-ǎŜ Řƻ ŎƻǊǇƻΣ όΦΦΦύΦέ 

Com todo o respeito que dedico aos escritos do nobre e estudioso 
autor ς ora na Pátria Espiritual ς, ouso discordar dele nos dois 
casos: de que o desdobramento é raro e em afirmar que há 
médium de desdobramento. A meu ver, ele se equivoca 
duplamente. 

Primeiro, ao afirmar que o desdobramento é pouco comum entre 
nós ς situação real, quem sabe, no passado. Mas tudo evolui; e 
mudanças ocorrem. Há que se preparar para elas e para novos 
aprendizados. Percentualmente, talvez o seja, mas em números, 
num universo de 200 milhões de brasileiros, ou de 7 bilhões de 
habitantes, na Terra, existe grande número de pessoas 
sonâmbulas! 

E essa faculdade, ainda que continuasse rara, necessita e merece 
ser estudada, compreendida, até para auxiliar médiuns que a 
detém e que sofrem, em muitos casos, enormemente, por não 
haver quem dela conheça um pouco, e os auxilie e oriente! 

Entendo, isto sim, que a faculdade é pouco conhecida, porque 
pouco ou raramente é estudada, advindo daí a dificuldade de 
muitos dirigentes de reuniões mediúnicas em identificá-la. Aliás, a 
própria Doutrina Espírita é pouco estudada por grande maioria 
daqueles que nos dizemos espíritas! Especialmente por muitos que 
dirigem ou atuam em Reuniões Mediúnicas, ou até assumem 
responsabilidades ainda maiores no Movimento Espírita. 

Allan Kardec dedicou trinta e uma questões ς as de números 425 a 
455 ς, com mais duas subquestões ao tema, em O Livro dos 
Espíritos5; os itens 172 a 174, em O Livro dos Médiuns; e inúmeros 
artigos na Revista Espírita, ao longo de vários anos! São algumas 
citações, para não nos alongarmos demais. Como se vê, para ele o 
assunto não é menor e, portanto, merece ser estudado e 
compreendido. 

Em segundo lugar, ao chamar essa faculdade (desdobramento) de 
mediunidade. 

gebaldojose@uol.com.br 
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O simples fato de um médium, detentor da faculdade sonambúlica achar-
se desdobrado, não indica que haja Espírito a manifestar-se por ele. Não 
se encontra, nesse momento ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊΣ άƛƴŎƻǊǇƻǊŀŘƻέ ǇƻǊ ǉǳŀƭǉǳŜǊ 
Entidade. Não existe, pois, médium de desdobramento. Existem médiuns 
que possuem a faculdade sonambúlica. Quando entram no transe 
anímico, desdobram-se e se manifestam eles mesmos, sem a 
interferência de outro Espírito, seja revivendo a personalidade que teve 
em outra existência, servindo-se do idioma que então falava, seja 
conservando-se no tempo presente, revelando, contudo, acervo de 
conhecimentos que não expressa na existência atual. Não há, pois, nesses 
fatos, o ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ Řŀ ƳŜŘƛǳƴƛŘŀŘŜΣ ƳŀǎΣ ǎƛƳΣ ǳƳŀ άǾƛǾşƴŎƛŀέ ǎƻƴŀƳōǵƭƛŎŀΣ 
se assim podemos dizer. 

A ausência de estudo dessa faculdade, repito, é erro extraordinário, pelos 
recursos que apresenta no socorro a espíritos sofredores que se 
manifestam mediunicamente, seja porque o médium, desdobrado, 
desloca-se a regiões distantes, ou próximas, onde existam intensos 
sofrimentos, seja porque permite ς quando os Mentores Espirituais 
concordam com a aplicação desse recurso ς submeter o espírito rebelde 
à regressão de memóriŀΣ ǉǳŀƴŘƻ άƛƴŎƻǊǇƻǊŀŘƻέ ŀƻ ƳŞŘƛǳƳ ŜƳ ǘǊŀƴǎŜ 
sonambúlico. Ele, em casos assim, atua na condição de médium, 
exercitando a psicofonia sonambúlica (Ver o Cap. 8 da obra de André 
Luiz, acima indicada; e, ainda, o item 173, de O Livro dos Médiuns, de 
Allan Kardec). 

bƻ ƛǘŜƳ мтн ŘŜǎǘŜ ǵƭǘƛƳƻ ƭƛǾǊƻΣ ƻ /ƻŘƛŦƛŎŀŘƻǊ ǊŜƎƛǎǘǊŀ ǉǳŜΥ άh 
sonambulismo pode ser considerado como uma variedade da faculdade 
mediúnica, ou melhor, são duas ordens de fenômenos que frequen-
ǘŜƳŜƴǘŜ ǎŜ ŀŎƘŀƳ ǊŜǳƴƛŘƻǎΦέ 

Nesse mesmo item, diz ainda Allaƴ YŀǊŘŜŎΥ άaŀǎΣ ƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ ǉǳŜ ǎŜ 
comunica com um médium comum também pode fazê-lo com um 
sonâmbulo; aliás, o estado de emancipação da alma provocada pelo 
ǎƻƴŀƳōǳƭƛǎƳƻ ŦŀŎƛƭƛǘŀ Ŝǎǎŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻΦέ 

άO simples fato de um 

médium, detentor da 

faculdade sonambúlica 

achar-se desdobrado, não 

indica que haja Espírito a 

manifestar-ǎŜ ǇƻǊ ŜƭŜΦέ 
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Contudo, admoesta-nos Áulus: essa faculdade requer dos que a possuem 
vigilância igual ou ainda maior do que a de quaisquer médiuns; sobretudo no 
que se refere ao aprimoramento moral, eis que ficam mais sujeitos à 
obsessão. É o que se lê em André Luiz ς obra citada1, Cap. 08 ς Psicofonia 
sonambúlica ς, pp. 75/76: 

ά(...) O sonambulismo puro, quando em mãos desavisadas, pode produzir 
belos fenômenos, mas é menos útil na construção espiritual do bem. A 
psicofonia inconsciente, naqueles que não possuem méritos morais 
suficientes à própria defesa, pode levar à possessão, όΦΦΦύΦέ 

Referindo-se à enferma, 

άόΦΦΦύ #ǳƭǳǎ ŀŎŜƴǘǳƻǳΥ 

ς É um caso doloroso como o de milhares de criaturasΦέ όǇΦ уфύ 

h ƴƻōǊŜ 9ǎǇƝǊƛǘƻ ƴńƻ ǳǎƻǳ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ άŀƭƎǳƴǎέΣ Ƴŀǎ άƳƛƭƘŀǊŜǎέΤ ƻǳ ǎŜƧŀΣ Ƙł 
ƴǵƳŜǊƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊłǾŜƭ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀǎ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ǇŜƭŀ ǇǊƻǾŀœńƻ Řƻ άǎƻƴŀƳbulismo 
ǘƻǊǘǳǊŀŘƻέΦ 

No caso em estudo, a mulher deveria receber o perseguidor como filho, mas, 
ao engravidar, provocou o aborto, descumprindo compromissos espirituais, 
advindo daí sua enfermidade. (p. 91). 

Em situações semelhantes, certamente haverá grande número de doentes 
mentais reiteradamente internados em clínicas especializadas, espíritas, ou 
não. 

Entendemos, assim, que sonâmbulos são médiuns cuja faculdade pode 
manifestar-se de três formas: 

ς Eles só, como sonâmbulos, desdobrados, sem referir-se a vidas anteriores 
deles próprios e sem oferecer passividade a quaisquer Espíritos desen-
carnados; 

ς Como médiuns de si mesmos, em manifestações anímicas, relatando 
experiências de outras vidas ς vide Eu sou Camille Desmoulins ς de Hermínio 
C. Miranda, Editora Arte & Cultura Ltda.; 

ς Quando se desdobram e ocorre a psicofonia sonambúlica, na mediunidade 
inconsciente. 

bƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŎŀǎƻΣ ǘŜƳƻǎΣ ƴƻ ŘƛȊŜǊ ŘŜ YŀǊŘŜŎΣ άόΦΦΦύ ŀǇŜƴŀǎ ǳƳ ǎƻƴŃƳōǳƭƻ 
όΦΦΦύέΤ ƴƻ ǎŜƎǳƴŘƻΣ ŀǳǘşƴǘƛŎŀ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœńƻ ŀƴƝƳƛŎŀ Ŝ ǎƻƴŀƳōǵƭƛŎŀ ς vide 
citação3Σ ŀŎƛƳŀΥ όΦΦΦύ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ƳŞŘƛǳƳ ŘŜ ǎƛ ƳŜǎƳƻΦέ ς, quando 
assumem personalidades por eles vividas, em outra época; no terceiro, o 
sonâmbulo-médium, como afirma também o Codificador, no item 173, de O 
Livro dos Médiuns. 

Podem atuar, também, na mediunidade consciente, como médiuns comuns 
ς sem utilizar a faculdade sonambúlica ςΣ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀƴŘƻΣ άόΦΦΦύ ŎƻƳƻ ǉǳŀƭǉǳŜǊ 
ƳŞŘƛǳƳ ŎƻƳǳƳ όΦΦΦύέΣ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ǎƻŦǊŜŘƻǊŀǎΣ ƻǳ ƴńƻΣ ŜƳ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœńƻ 
mediúnica normal. 

Em O Livro dos Médiuns2 (Allan Kardec): ver itens 172 a 174. 
(Importantíssimos e algo extensos para transcrição na íntegra). 

bƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ ƛǘŜƳ мтоΣ ŘŜǎǎŀ ƻōǊŀΣ ƭŜƳƻǎΥ άόΦΦΦύ vǳŀƴŘƻ ǎƽΣ ŜǊŀ ŀǇŜƴŀǎ ǳƳ 
sonâmbulo; assistido por aquele a quem chamava seu anjo doutor, era 
sonâmbulo-ƳŞŘƛǳƳΦέ (Grifos do texto original). 

/ƻƳƻ ǾƛƳƻǎΣ ǎƻƴŀƳōǳƭƛǎƳƻ ƴńƻ Ş άŀǇŜƴŀǎέ ŘŜǎŘƻōǊŀƳŜƴǘƻΦ 9Σ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ 
nem essas faculdades são iguais, nem as expressões que as identificam são 
sinônimas! 

 

NOTA: Os grifos em negrito são todos nossos. 
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